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INTRODUÇÃO
Mudanças no estilo de vida e no hábito alimentar da população têm sido analisadas, tanto no âmbito nacional como mundial, visto a importância destes fatores para a saúde e a 
bem estar dos indivíduos. O aumento da produção e consumo de alimentos processados industrialmente e bebidas é uma importante causa das pandemias atuais de obesidade e 
doenças crônicas relacionadas. No entanto, as avaliações nutricionais e recomendações dietéticas normalmente usam classificações dos alimentos que, em grande parte, ignoram 
ou minimizam a importância do processamento industrial de alimentos (MONTEIRO et al,. 2010). Com o rápido processo de envelhecimento da população brasileira e o aumento da 
incidência de doenças crônicas e agravos não transmissíveis, possivelmente associadas ao alto consumo de alimentos com baixa qualidade nutricional, verifica-se a necessidade de 
caracterização do perfil alimentar dos idosos no Brasil, dando a ênfase necessária ao consumo de alimentos processados. A compreensão da influência de novos hábitos alimentares 
na saúde de idosos é uma alternativa viável para auxiliar o governo, bem como os profissionais de saúde, no planejamento de medidas de prevenção de doenças e distúrbios 
nutricionais, e promoção da saúde.

OBJETIVO
Caracterizar o consumo alimentar atual, segundo conteúdo energético e de macronutrientes, e avaliar a contribuição dos alimentos processados no valor calórico total 
da dieta de idosos, participantes de um grupo de apoio à terceira idade, no Rio de Janeiro.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo preliminar, de caráter transversal, descritivo e analítico, realizado com 40 idosos (≥ 60 anos), de ambos os sexos, participantes 
do Programa Interdisciplinar de Promoção à Saúde e Qualidade de Vida do Idoso (Grupo Renascer), da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 
O presente trabalho foi desenvolvido com base em dados oriundos do projeto “Obesidade sarcopênica no envelhecimento: implicações nas condições de 
vida e saúde de idosos do município do Rio de Janeiro”, coordenado pela Profa. Luciana Silva Ferreira, da Escola de Nutrição da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro -  UNIRIO, e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) (parecer n° 264.636, de 29 de maio de 2013). A participação dos 
idosos foi voluntária e condicionada à assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  A coleta dos dados foi realizada em prédio 
anexo ao Hospital Universitário Gaffre e Guinle (HUGG), onde são realizadas as atividades do Grupo Renascer. Este estudo compreendeu a análise dietética 
quantitativa de energia e macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídeos) da dieta consumida pelos idosos, mediante a realização de inquérito 
dietético do tipo recordatório 24 horas. A partir da lista de alimentos consumidos pelos idosos identificou-se a contribuição calórica dos alimentos 
processados em geral e segundo tipo de processamento dos alimentos, na ingestão calórica total do idoso. O processamento dos alimentos foi classificado 
segundo proposto por Monteiro et al. (2010), que considera a extensão e o propósito do processamento dos alimentos: 1) alimentos não processados ou 
minimamente processados; 2) alimentos culinários processados ou ingredientes alimentícios industriais e 3) alimentos ultraprocessados. Os dados foram 
analisados no software Dietpro®, versão 5i, e apresentados segundo ingestão média em gramas/dia e quilocalorias/dia.

RESULTADOS
O conteúdo energético e de macronutrientes da dieta atual dos idosos analisados está apresentada na Tabela 1, segundo grupos etários. Verifica-se maior 
ingestão calórica média entre o grupo de 60 a 69 anos (1042,2 Kcal), entretanto, a maior proporção de carboidratos na dieta foi observada entre idosos de 
70 a 79 anos (61,22%), de proteínas, entre aqueles de 60 a 69 anos (23,92%) e, de lipídeos, entre idosos de 80 anos e mais (26,93%).
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Nota-se que  a maior ingestão  de proteína e lipídeo, é decorrente do grupo de 60 a 69 anos (62,29 g),  porém o grupo de 70 a 79 anos apresentou o maior consumo 
de carboidratos(187,51 g).

1 Neste grupo de alimentos, considerou-se alimentos in natura e minimamente processados.
2 Neste grupo de alimentos, considerou-se alimentos processados e ingredientes culinários, e alimentos ultraprocessados.
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Ao analisar o consumo de alimentos processados pelos idosos, verifica-se que 78,68% da dieta desta população é proveniente de alimentos processados. Ao analisar 
por grupos etários, observa-se que os idosos de 70 a 79 anos foram os que apresentaram maior consumo de alimentos processados (86,34%). Por outro lado, o grupo 
de idosos de 60 a 69 anos, foi o que apresentou o maior consumo de alimentos não processados (20,99%).

CONCLUSÃO
Acompanhando o que tem-se observado entre crianças e adultos, a análise prévia dos dados deste estudo mostra que os idosos também apresentam elevado consumo 
de alimentos processados, diferente do esperado dado que esse grupo participa com frequência de atividades de educação nutricional, dado que pertencem à um 
grupo de convivência.
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